










em CEOs e equipes de gerência fortes 

porque é muito difícil uma companhia ter 

sucesso sem ter boas lideranças. No ano 

passado, foram US$2 bilhões, média de 

US$170 milhões. Investimos em dez a 12 

instituições por ano, de forma que pode-

mos nos concentrar em cada uma delas e 

trabalhar individualmente para ajudá-las 

em suas metas de crescimento.

R.B. – A General Atlantic pretende fazer 
novos investimentos no Brasil e na Amé-
rica Latina?
R.M.k. – A General Atlantic está no 

Brasil há quase uma década. Recente-

mente, começamos a formar uma equipe 

completa em São Paulo concentrada em 

fazer investimentos no Brasil e em outros 

países da América Latina. O ambiente 

macroeconômico forte, o crescimento 

da renda dos indivíduos e os tremendos 

recursos naturais do Brasil e do resto 

na América Latina devem formar opor-

tunidades irresistíveis para a GA em 

setores como serviços financeiros, saúde, 

consumo, mídia, energia e TI. Atualmente, 

nossa carteira inclui a BM&FBOVESPA e o 

MercadoLivre, mas estamos procurando e 

avaliando ativamente outras oportunida-

des de investimento na região.

R.B. – Que cenário o senhor vislum-
bra para a liquidação financeira das 
operações? Haverá comunicação entre 
clearings regionais?
R.M.k. – Ao longo da última década, 

as bolsas em todo o mundo subiram de 

patamar ao se tornarem organizações 

focadas em seus clientes, inovando em 

resposta às demandas dos operadores. 

Essas forças continuarão levando as bol-

sas a criarem novos produtos no futuro, 

o que poderia incluir desenvolvimentos 

como a interconexão entre as clearings. 

Os mercados globais estão se movendo 

em direção a um modelo mais unificado 

de comércio e os investidores certamente 

vão querer ter a possibilidade de operar 

com diferentes tipos de contratos para 

fazer seu gerenciamento de risco e de 

capital.

R.B. – Tendo em vista a crise do subpri-

me, as operações no mercado de balcão 
poderão migrar para o ambiente de bolsa 
em busca da segurança oferecida pela 
liquidação financeira nas clearings?
R.M.k. – O alcance da crise do subprime 
resultou em descrença entre as contra-

partes. A atividade de negociação tende 

naturalmente a se direcionar para um 

modelo centralizado – ou seja, para o 

ambiente de bolsa. Isso não quer dizer 

que o comportamento dos negócios vai 

mudar, mas apenas que as barreiras ao 

comércio e às ineficiências serão subs-

tituídas por contrapartes centralizadas. 

Contudo, as transações no mercado de 

balcão ainda representarão montantes 

significativos nos volumes negociados, 

pois as inovações financeiras não vão 

cessar e os investidores continuarão 

apoiando-se nessa modalidade (OTC) 

para negociar instrumentos novos e mais 

complexos.
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